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 “Poeta, cantô de rua, 

 Que na cidade nasceu, 

 Cante a cidade que é sua, 

 Que eu canto o sertão que é meu”. 



— PATATIVA DO ASSARÉ. 
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SOBRE  CATULLO  DA  PAIXÃO  CEARENSE... 

Filho  do  ourives  Amâncio  José  Paixão  Cearense  (natural  de Maranguape,  Ceará)  e  Maria  Celestina  Braga  (natural  do Maranhão),  Catullo  da  Paixão  Cearense  nasceu  em  São  Luís  do Maranhão no dia 8 de outubro de 1866 (por muito tempo foi-lhe atribuído o ano de 1863, mas na verdade, foi o primeiro filho do casal que nascera e faleceu antes dos dois anos de idade). Seu pai fixou residência na capital do Maranhão e ficou conhecido como 

―Cearense‖, apelido que passou como sobrenome a seus filhos. À 

época  era  costume,  o  filho  seguinte  ser  batizado  com  o  mesmo nome. 

Aos  dez  anos,  Catullo  vai  com  toda  a  família  para Maranguape, após o pai se envolver indiretamente no caso Pontes Visgueiro,  um  crime  notório  na  época.  Quando  completa dezessete anos, muda-se em definitivo para o Rio de Janeiro, local em  que  se  inicia  numa  carreira  como  letrista  de  melodias  dos chorões  e  de  compositores  de  diversos  gêneros  musicais,  como Anacleto  de  Medeiros  (1866-1907)  e  Viriato  Figueira  da  Silva (1851-1883),  Chiquinha  Gonzaga  (1847-1935),  Ernesto  Nazareth (1847-1935), Francisco Braga (1868-1945), entre outros. Trabalhou como relojoeiro e editou em folhetos tipo Cordel o repertório de modismos da  época.    Trocou  a  flauta  pelo  violão  para  se acompanhar em suas modinhas. 

Catullo  foi  autodidata  e  disse:  ―Aprendi  música,  como aprendi a fazer versos, naturalmente‖ e ―...Com gramática ou sem gramática, sou  um grande Poeta...‖ (In   Wikipédia).  É considerado um  dos  maiores  compositores  da  história  da  canção  popular brasileira.  ―Luar  do  Sertão‖  (em  parceria  com  João  Pernambuco 

[1883-1947]) é o  hino nacional do sertanejo brasileiro. 

Catullo  da  Paixão  Cearense  nos  deixou  aos  83  anos  de idade,  em  10  de  maio  de  1946.  Desceu  à  sepultura  no  cemitério 9 
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São  Francisco  de  Paula,  no  Largo  do  Catumbi,  ao  som  de  ―Luar do Sertão‖, um de seus clássicos. 



WAGNER AZEVEDO. Rio de Janeiro, março de 2025. 
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NOTA PRELIMINAR 



Esta obra está em duas partes:  Primeira Parte e  Segunda Parte. 

A   Primeira  Parte  reúne  os  verbetes  com  as   Figuras  de Linguagem. A  Segunda Parte reúne os verbetes com os  Antropônimos e os  Hierônimos. Como os compositores citam vários nomes em suas letras, eu acrescentei esta parte. 

Durante  a  elaboração  de  todas  as  minhas  obras  foram surgindo  observações  que  elencamos  a  seguir  para  melhor entender e facilitar a consulta:  



1. Apresentamos  registros  nos  verbetes  na  medida  em  que eles  foram  sendo  encontrados.  O   corpus   utilizado  é exclusivamente  da  obra  de  Catullo  da  Paixão  Cearense  e parceiros. Entretanto, há  também exemplos de textos das literaturas  brasileira  e  portuguesa,  das  letras  da  MPB,  dos gibis,  das  histórias  em  quadrinhos  (doravante  HQ),  por conta  de  termos  anexado  partes  de  outros  dicionários  do autor; 



2. As  HQ  englobam  os  gibis  e  quaisquer  histórias  em quadrinhos,  inclusive  as  literaturas  em  quadrinhos.  Os dicionários  não  fazem  distinção  entre  eles,  entretanto,  as literaturas que são passadas para os quadrinhos são assim denominadas  e  não  por  gibis.  Aqui  nos  verbetes  os exemplos serão especificados ou por ―gibis‖ ou por ―HQ‖. 

A sigla das  histórias em quadrinhos estará sempre no singular 

―HQ‖ e não no plural ―HQs‖; 
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3. Há  discussões  teóricas  sobre  o  que  vem  a  ser   palavra  e vocábulo.  Fazendo  um  resumo  podemos  vincular   palavra  a radical  e  deduzir  que  toda  palavra  é  um  vocábulo  ( banana, limão  etc.),  o  que  não  ocorre  com  o  oposto  ( mamão-macho, urtiga-do-mar etc.). Entretanto, didaticamente essa distinção é desnecessária. Neste DICIONÁRIO DE FIGURAS DE 

LINGUAGEM  NAS  CANÇÕES  DE  CATULLO  DA 

PAIXÃO  CEARENSE  optamos  por  usar   vocábulo  e  em seguida sinônimos (quando necessário) para não repetir; 



4. Nomes  de  escritores  e  compositores  apresentam-se  com mudanças  ( Jorge  Ben  agora  é   Jorge  Ben  Jor  [―Entre  1963  e 1986,  Jorge  Ben  Jor  lançou  22  discos  em  que  assinava como Jorge Ben. Em 1989, decidiu se chamar Jorge Benjor 

e,  logo  em  seguida,  mudou  a  grafia  do  nome  para  Jorge Ben  Jor.  As  especulações  apontavam  uma  crença  na 

numerologia  ou  o  desejo  de  não  ser  confundido  com  o norte-americano  George  Benson,  já  que  ele  investia  em uma  carreira  internacional‖.  Raphael  Vidigal.  O  Tempo  – 

10/02/2020.  Disponível  em:  <  https://www.otempo. 

com.br/diversao/magazine/10-artistas-quetrocaram-de-no 

me-na-musica-popular-brasileira-  1.2295164  >]),  com nomes  duplos  ( Braguinha  X   João  de  Barro)  ou  com pseudônimo  ( Julinho  da  Adelaide  X  [pseudônimo  de]   Chico Buarque).  As  referências  estão  como  se  apresentam  nos originais pesquisados; 



5. Ficarão  em  negrito  as  expressões  referentes  à   Figura  de Linguagem  e  ao   Antropônimo.  Ex.  na  canção  ―Até  as  flores mentem‖, de Catullo da Paixão Cearense. Ex.:  



―E a flor sonhando ainda 

Assim me diz, assim: 
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‗Ó feliz, tu és poeta!‘‖; 



6. A  etimologia  de  vocábulos  que  neste  dicionário aparecerem  registrados  como  ―prov.‖  (provavelmente)  e 

―talvez‖ é porque assim foram encontrados nos dicionários vernáculos da Língua Portuguesa; 



7. Quando  o  vocábulo  estiver  com  o  ponto  de  exclamação entre  parênteses  indica  que  o  mesmo  está  na  acepção interjetiva  e/ou  substantiva.  Por  exemplo:  o  verbete  ai-jesus  (!)  está  na   4ª  acepção  como   substantivo  e  nas  demais como  interjeição. 
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APRESENTAÇÃO 



A  palavra.  A  origem  das  palavras  e  sua  relação  com  os  seres  da natureza e com os inanimados sempre foi um mistério e instigou o homem. Desde tempos remotos tem-se discutido sobre o signo: a relação  entre  significante  (imagem  acústica)  e  significado (conceito).  A  referência  mais  antiga  que  se  tem  a  respeito  dessa questão  está  em   Crátilo,  obra  do  filósofo  grego  Platão  (428/7-348/7  a.C.).  Nesta  obra,  Crátilo  diz  que  o  significante  está relacionado  ao  significado  por   physei  (por  natureza);  para Hermógenes está por  thései (por convenção); e Sócrates admite que essa relação (entre significante e significado) feita por semelhança está em um plano superior a que é por arbitrária, entretanto, esse vínculo também está por meio da convenção. 

O  semiótico  estadunidense  Peirce  (1839-1914)  criou  uma teoria geral dos signos, mas foi o suíço Saussure (1857-1913) quem cientificamente desenvolveu o estudo sobre a palavra. Para ele, o signo  é  arbitrário  e,  portanto,  cultural.  Para  Saussure,  o  ―boi‖,  a 

―casa‖,  etc.  são  assim  nomeados  por  pura  arbitrariedade,  já  que não existe nenhuma ligação entre o significante e significado. 

Para Saussure (1969), ainda que o signo seja arbitrário, não significa que ele é nome dado por uma pessoa. Não se pode sair por  aí  nomeando  os  objetos,  uma  vez  que  ninguém  tem  essa autonomia, tudo é um processo que ocorre em um plano social, há uma  espécie  de  ―acordo  coletivo‖  tácito  entre  a  sociedade  de produção e recepção desses vocábulos. 

Devemos  perceber  que  a  arbitrariedade  não  está 

relacionada  a  toda  linguagem.  Na  linguagem  visual,  como  por 15 
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exemplo,  uma  foto,  a  relação  entre  significante  e  significado  é motivada,  pois  entre  ambos  há  ligamento  por  semelhança. 

Igualmente  ocorre  nos  símbolos:  o  símbolo  da  justiça  (os   olhos vendados  referem-se  à  imparcialidade);  o  símbolo  da  cruz  do cristianismo (a  cruz refere-se à vitória, salvação); o símbolo de duas alianças (as  alianças referem-se à união) etc. 

Jakobson  (1969)  afirma  que  em  todas  as  línguas  algumas particularidades  são  influenciadas  por   motivação,  por  isso  assinala que  Saussure,  mesmo  estando  certo  na  sua  tese  sobre  a arbitrariedade, não deveria ser tão radical. 



O  nome.  É através de um nome que  alguém é identificado. Desde tempos imemoriais ter uma identificação para individualizar-se em seu grupo e nos demais era de primordial importância. Somado ao nome  pessoal  muitos  se  destacavam  pelo  nome  de  família,  por títulos  oriundos  de  vitórias  em  guerra,  nascer  em  cidade  famosa devido um acontecimento histórico, e, por inventar algo. Segundo CARVALHO (1989, p. 11) ―O nome é o sinal ou rubrica através do  qual  se  designam  e  individualizam  as  pessoas,  quer consideradas  isoladamente,  quer  em  referência  à  família  a  que pertençam‖. Capelo de Sousa (1995, p. 304) liga a honra ao nome: 



―A honra, em sentido amplo, inclui também 

o   bom  nome  e  a   reputação,  enquanto  sínteses do  apreço  social  pelas    qualidades 

determinantes da unidade de cada indivíduo 

e  pelos  demais  valores  pessoais  adquiridos 

pelo  indivíduo  no  plano  moral,  intelectual, 

sexual, familiar, profissional e político‖. 





A  bíblia  relata,  no  Antigo  Testamento,  que  os  hebreus nomeavam os recém-nascidos após a circuncisão, aos oito dias de vida (Lv 12:3; Lc 2:21). Com o crescimento populacional, casos de 16 
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homonímia  começavam  a  se  multiplicar,  então  os  hebreus resolveram: 



1. Acrescentar  o  nome  do  genitor  após  a  partícula  Bar, depois  do  vocativo  pessoal  para  haver  diferenciação,  ex.: José  Bar-Jacó  era  o  José,  filho  de  Jacó  ( Bar  designava 

―filho  de‖)  ―  os  muçulmanos  usavam  Ben  (―filho  de‖), ex.: Ali Ben Mustafá; 



2. Usar o nome de localidade geográfica, ex.: Jesus de Nazaré 

― nasceu em Belém e viveu na pequena cidade de Nazaré, 

na Galileia, com a família: os pais José e Maria, e os irmãos Tiago,  Judas  (homônimo  de  Judas  Iscariotes,  o  discípulo traidor), José, Simão e duas irmãs. Os textos do historiador Flávio  Josefo  (37  ou  38  d.C.-100  d.C.)  escritos  no  1º 

século,  na  língua  em  que  foi  escrito  o  Novo  Testamento, há menção de pelo menos vinte pessoas diferentes com o 

nome Jesus. Eis alguns: Jesus, filho de Ananias; Jesus, filho de Damneu; Jesus, filho de Gamaliel; Jesus, filho de Fiabi; e Jesus, filho de See; 



3. Usar  o  nome  do  lugar  de  nascença,  ex.:  Paulo  de  Tarso (nasceu  em  Tarso,  cidade  da  Cilícia,  sul  da  Turquia). 

Encontramos  várias  personalidades  que  ficaram 

conhecidas e registradas na literatura e em jornais, apenas pelo apelido do gentílico, como o Estagirita Aristóteles, o Genovês  Cristóvão  Colombo  e  o  Pequeno  Corso Napoleão Bonaparte. 



É  interessante  notar  que  alguns  nomes  recebiam  a 

terminação   el  e   iah  (que  significava  ―Deus‖),  ou  seja,  que  tinham relação  com  a  divindade.     Ex.  de  nome  com  a  terminação   el: Daniel  ( Daniyyel,  junção  de   dan  ―juiz‖  +   El  ―Deus‖,  ―Senhor‖, 17 
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significado,  portanto,  de  ―o  Senhor  é  meu  juiz‖,     registrado  em documento português, datado da primeira metade do século XVI 

[OLIVER,  2010,  p.  107]); Israel  ( Yisrael,  de   sara  ―ele  luta‖  [está ligado ao árabe  shára ―ele estava irado‖, ―ele lutou‖] +  El ―Deus‖, tendo o significado de ―ele luta com Deus‖, uma alusão à luta   que Jacó  teve  com  um  anjo  [ id. ,  ibid. ,  p.  182]).  Ex.  de  nome  com terminação  iah: Elias ( Eliyyáh ―o Senhor é meu Deus‖. Apareceu registrado  no  A.E.L,     em  Portugal,  no  ano  de  1838  [ id.,  ibid. ,  p. 
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